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No dia 04 de novembro, a Convenção Batista Mineira (CBM) prestou homenagens e honras a mais de 300 bombeiros presentes, que 
representaram os quase 7.000 militares que compõem a corporação em Minas Gerais. Centenas de bombeiros que atuaram nas opera-
ções de resgate em Brumadinho estiveram presentes, e para receber as medalhas do Centenário da CBM e do Colégio Batista. Pág 09
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EDITORIAL

Dia da Educação Teológica

Neste domingo celebramos o Dia da 
Educação Teológica. Como toda área de 
ensino, os desafios são imensos; não 
é diferente no ensino teológico. Creio 
que já alcançamos a maioridade em 
Educação Teológica no Brasil Batista. 
Não podemos dispensar as contribui-
ções de outros centros mais avançados 
e com maiores acervos bibliográficos, 
mas já contamos com um bom número 
de mestres e doutores, que contribuem 
de forma efetiva para esta maioridade. 

Ainda existe a necessidade do incen-
tivo à pesquisa e a produção literária, 
da oportunidade de um debate cada 
vez mais amplo sobre o fazer teológico 

à luz da nossa cultura. Este estímulo à 
pesquisa e à produção é parte basilar 
da filosofia da Convenção Batista Bra-
sileira no que diz respeito a Educação 
Teológica quando expressa: “estimular 
e apoiar o surgimento de projetos, pro-
gramas e a constituição de fundos que 
visem à formação de docentes, mestres 
e doutores capazes de atender a varia-
da demanda do magistério teológico, 
ministérios especiais e produção de 
literatura no campo teológico e minis-
terial”. 

Destaco o fato de que não se pode 
deixar de atuar de forma contundente 
na produção de literatura teológica com 

o risco de empobrecimento do saber 
teológico. Saber este que deve aliar inte-
lectualidade e espiritualidade. No docu-
mento norteador dos princípios que nos 
rege, denominado Princípios Batistas, 
com relação ao Ensino lemos: “O ensino 
e treinamento são básicos na comis-
são de Cristo para os seus seguidores, 
constituindo um imperativo divino pela 
natureza da fé e experiência cristãs. Eles 
são necessários ao desenvolvimento 
de atitudes cristãs, à demonstração de 
virtudes cristãs, ao gozo de privilégios 
cristãos, ao cumprimento de responsa-
bilidades cristãs, a realização da certeza 
cristã. Devem começar com o nascimen-

to do homem e continuar através de sua 
vida toda. São funções do lar e da igreja, 
divinamente ordenadas. E constituem o 
caminho da maturidade cristã”.

Agradecemos a Deus pelos Educan-
dários teológicos espalhados pelo Brasil, 
pelos professores, mestres e doutores 
que preparam obreiros para o serviço 
do Senhor. Louvamos a Deus a vida de 
todos os Batistas envolvidos na área de 
ensino teológico e agradecemos pela 
dedicação de cada um e pelos alunos 
destas casas que estão se preparando 
para melhor servir ao Senhor. n
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Igreja não deve 
pagar impostos

Os valores do 
Reino de Deus

Jonatas Nascimento*

Demasiadamente preocupadas com 
o cancelamento anual da cobrança do 
Imposto sobre a Propriedade Territorial 
Urbana (IPTU) pelo Poder Público Muni-
cipal, as Igrejas e demais organizações 
religiosas acabam não atentando para 
uma série de outros impostos que lhes 
são cobrados indevidamente. 

Como a imunidade tributária prevista 
na Constituição Federal aplica-se aos 
templos de qualquer culto, e não se re-
fere somente o IPTU, mas tudo o que é 
“imposto”, vou listar aqui os impostos 
mais comuns que, se cobrados, devem 
ser refutados:

• Imposto Predial e Territorial Urbano 
(IPTU) sobre o imóvel de propriedade da 
Igreja, inclusive o imóvel eventualmente 
alugado a terceiros, bem como o imóvel 
da Igreja usado como escritório ou resi-
dência de membros, e ainda o imóvel da 
Igreja usado como estacionamento pago;

• Imposto Sobre Serviços de qualquer 
natureza (ISS) sobre serviços religiosos 
(casamentos, pregação itinerante, prega-
ção externa etc.);

• Imposto de Renda da Pessoa Jurí-
dica (IRPJ) sobre os dízimos, as ofertas, 
os imóveis da Igreja alugados a tercei-
ros, etc;

• Imposto Sobre a Transmissão In-
ter-Vivos, por ato oneroso, de bens imó-
veis (ITBI) dos imóveis comprados pela 
Igreja;

• Imposto Sobre a Transmissão 
Causa Mortis ou por Doação (ITCMD) 
sobre imóveis, outros bens ou direitos 
transmitidos para a Igreja por conta de 
testamento ou doação em vida (aqui é 
importante esclarecer que as Igrejas 
não pagam o imposto quando recebem 
algum bem deixado em testamento no 
curso de um inventário, mas há con-
trovérsia no caso das doações, pois 
cabe aos estados da Federação definir 
quem é o contribuinte: o doador, como 

no caso do Rio de Janeiro, ou quem 
recebe a doação, como no caso de São 
Paulo);

• Imposto sobre Veículos Automoto-
res (IPVA) sobre a frota de automóveis 
ou embarcações da Igreja; e

• Imposto de importação, o ICMS, 
o IPI etc. nas importações das Igrejas. 
Como disse, este ponto vou abordar na 
próxima edição. n

Autor da obra “Cartilha da Igreja Legal” 
E-mail: jonatasnascimento@hotmail.com

WhatsApp: (21) 99247-1227

José Manuel Monteiro Jr. 
pastor, colaborador de OJB

O capítulo nove de Marcos traz um 
acontecimento importante na vida de 
Jesus Cristo, que foi a transfiguração. 
Ali, Moisés e Elias aparecem em glória 
e conversam com Jesus acerca de Sua 
partida, que ocorreria em Jerusalém. Ao 
descer do monte, liberta um menino que, 
possesso pelos demônios, o jogavam no 
fogo e na água no intuito de exterminar a 
vida daquela criança. O pai deste menino 
roga aos discípulos para que expulsasse 
de seu filho a casta demoníaca. Eles não 
conseguem, e um dos motivos para o 
insucesso era que, em vez deles estarem 
buscando a Deus em oração, estavam 

discutindo com os escribas. 
Antes de cumprir aquilo que estava 

estabelecido pelo Pai desde a eternidade, 
morrer em nosso lugar na cruz, Jesus reú-
ne Seus discípulos e fala sobre os valores 
que deveriam nortear a vida deles, valores 
do Reino de Deus. Gostaria de elencar 
três pontos para a nossa reflexão.

Em primeiro lugar, sacrifício e não 
autopromoção (Marcos 9.33-34). Para 
entendermos estes versos, precisare-
mos ler o verso 31 deste mesmo capítu-
lo de Marcos. No verso 31, Jesus afirma 
que iria para cruz e se entregaria por 
nossos pecados. Enquanto Cristo fala 
sobre sacrifício, os discípulos discutem 
sobre quem seria o maior. Eles brigam 
por posição e destaque. Eles querem 

os holofotes, o púlpito, e não querem o 
sacrifício. Hernandes Dias Lopes afirma: 
“Enquanto Jesus fala que está pronto 
para dar a sua vida, os discípulos dis-
cutem quem dentre eles é o maior. Eles 
estão na contramão do ensino e do es-
pírito de Jesus”.

Em segundo lugar, Jesus ensina que 
a correção deve ser feita no privado e 
não em público (Marcos 9.33). Antes de 
partir, Jesus reúne Seus discípulos e lhes 
passa instruções éticas, e o que chama 
atenção é o fato dele fazer isto a portas 
fechadas longe da multidão. Jesus não 
corrige os discípulos publicamente, mas 
a portas fechadas, no particular. O filó-
sofo Mario Sérgio Cortela, com proprie-
dade, diz: “Elogie em público e corrija em 

particular. Um sábio orienta sem ofender, 
e ensina sem humilhar”.

Em último lugar, maior é quem serve 
(Marcos 9.35). É impressionante a capa-
cidade de Jesus quebrar os paradigmas 
sociais existentes. A filosofia existente do 
mundo diz que somos maiores quando 
temos outros nos servindo, mas a mensa-
gem de Cristo é oposta a isto. Na perspec-
tiva de Cristo, maior é aquele que serve a 
Deus e aos outros. O nosso dia a dia está 
cheio de oportunidades de praticarmos o 
amor de Deus através do serviço. O pastor 
e escritor Ed. René Kivitz, com diáfana 
clareza diz: “Antes de profetizar, a Igreja 
precisa servir, para que sua profecia seja 
um ato de serviço que constrói, e não um 
ato de revolta que destrói”. n

DICAS DA IGREJA LEGAL

REFLEXÃO
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Celson Vargas 
pastor, colaborador de OJB

“E disse-lhes: Vinde após mim, e eu 
vos farei pescadores de homens. Então 
eles deixaram imediatamente as redes, 
e o seguiram” (Mt 4.19-20).

A resposta dos primeiros homens 
convocados por Jesus para aderirem à 
Sua causa e proclamá-la a outros define 
bem o que é uma conversão genuína a 
Jesus. Eram esses homens, humildes 
pescadores, que, ao aceitarem a cha-
mada de Cristo, foram salvos de seus 
pecados e tornados apóstolos ou pio-
neiros da divulgação do Reino de Deus, 
anteriormente profetizado e em Jesus 
instituído definitivamente no mundo. 
Neles está o padrão aferidor de uma 
genuína conversão; vejamos:

A imediata e resoluta decisão de mu-
dança comportamental, no caso dos 
apóstolos, de pescadores para pregado-
res do Evangelho, é a base fundamental 
para essa conversão. Nossa conversão 
a Jesus precisa, impreterivelmente, ser 
assim marcada, por deixar aquilo que 
seja nossas redes, não no sentido de 
abandonarmos nossos necessários 
compromissos profissionais, mas, 

passando Jesus e Seu Evangelho como 
prioridades.

Também uma firme resolução de ja-
mais desistirmos de nossa nova e prio-
ritária missão no Reino de Deus, diante 
das inevitáveis dificuldades que teremos 
para isso no mundo que militamos. Isso 
acontece de forma inevitável a todos 
que decidem seguir Jesus, muitas ve-
zes dentro da própria família, no âmbito 
de trabalho e de nossas amizades. Ao 
perseveramos com Jesus, esses iniciais 
conflitos são transformados em bên-
çãos para todo esse círculo. “.. Crê no 
Senhor Jesus, e serás salvo, tu e tua 
casa” (At 16.31).

Finalmente, nossa genuína conver-
são a Jesus nos levará a peregrinar por 
esse mundo, na certeza de que, ao final 
de todas as coisas, receberemos nossas 
definitivas heranças celestiais, ou seja, 
nossa ressurreição dentre os mortos, 
para recebermos a glorificação recebida 
por Jesus, quando de Sua ressurreição 
também dentre os mortos. “Ora, se so-
mos filhos, somos também herdeiros, her-
deiros de Deus e coerdeiros com Cristo: 
se com ele sofremos, para que também 
com ele sejamos glorificados” (Rm 8.17).

Como está sua conversão a Jesus, 
se aferida por esses padrões? n

Por que só criança 
entra no Reino?

Olavo FeijóConversão 
genuína

Roberto Celestino 
diácono da Primeira Igreja Batista em 
Taquaritinga do Norte-PE

“Vocês não sabem que são santuário 
de Deus e que o Espírito de Deus habita 
em vocês? Se alguém destruir o san-
tuário de Deus, Deus o destruirá; pois 
o santuário de Deus, que são vocês, é 
sagrado” (I Cor 3.16,17).

Estamos vivenciando o Novembro Azul, 
um movimento mundial que acontece du-

rante o mês de novembro para reforçar a 
importância da prevenção e do diagnóstico 
precoce do câncer de próstata.

Sabemos que a visita ao médico não é 
o forte do público masculino, ainda mais 
quando se trata do exame de prevenção 
e diagnóstico de problemas na próstata, 
pois neste caso não impera apenas o 
medo, mas o preconceito também.

Como homens cristãos, devemos ter 
outra visão para o problema. Maior que 
o medo e o preconceito devem ser o cui-
dado com o corpo, santuário do Espírito 

Santo. Se você acha que não tem nada 
a ver, pense comigo.

Todo crente é chamado para ser mis-
sionário ao menos na sua família, na 
sua rua, no seu ambiente de trabalho, 
certo? Logo, se esse missionário não 
cuida do seu corpo, não previne nem tra-
ta doenças, certamente ficará impedido 
de realizar a obra de Deus.

Deixar de cuidar do nosso corpo por 
qualquer motivo é rebeldia contra Deus. 
Como servo de Cristo, meu corpo não 
é meu, seu corpo não é seu. “Ou não 

sabeis que o vosso corpo é o templo 
do Espírito Santo, que habita em vós, 
proveniente de Deus, e que não sois de 
vós mesmos?” (I Co 6.19).

Antes de pensar em constrangimen-
to, em piadas, ou comentários precon-
ceituosos, lembre-se que fazer o exame 
para a prevenção ou diagnóstico do cân-
cer de próstata, é um ato que glorifica o 
nome de Deus, pois você está cuidando 
do corpo que Ele te deu para glorificá-lo.

Quem não cuidar do santuário de 
Deus, Ele o destruirá. n

“Naquele tempo, respondendo Je-
sus, disse: Graças te dou, ó Pai, Se-
nhor do céu e da terra, que ocultaste 
estas coisas aos sábios e entendidos, 
e as revelaste aos pequeninos” (Mt 
11.25).

A base teológica das doutrinas 
com conteúdo humanista procura 
nos convencer de que a “salvação é o 
prêmio das nossas boas obras”. Uma 
das suas versões populares declara 
que “quem dá aos pobres, empres-
ta a Deus”; em outras palavras, bem 
mais primitivas, a salvação dos seres 
humanos depende, em última análise, 
não do Deus Todo-Poderoso, que nos 
salva por causa do Seu amor. A salva-
ção dependeria de nós pecadores, que 
elaboramos uma base autocêntrica 
tipo Torre de Babel, que não depen-
de de um Senhor que vive “longe” de 
nós, mas do aqui e agora das nossas 
práticas religiosas.

Por que, então, Jesus usou a figu-

ra da criança? “Criança” é o tipo de 
indivíduo que “não sabe da missa um 
terço”. Ela não sabe raciocinar com a 
sofisticação da lógica dos adultos. 
Na história da Teologia, não encon-
tramos nem um só autor, cuja idade 
e cujo raciocínio estivesse no nível da 
credulidade infantil. Por que, então, 
Jesus nos propõe a criança como 
modelo de fé?

Na narrativa escrita por Mateus, a 
Bíblia é definitiva: “Jesus disse: Eu te 
louvo, Pai, Senhor dos céus e da terra, 
porque escondeste essas coisas dos 
sábios e cultos, e as revelaste aos pe-
queninos” (Mt 11.25). A sofisticação 
humana de nossas teologias ignora o 
ensino bíblico de um Deus que não ne-
gocia. Ele não barganha, Ele nos dá a 
comunhão com Ele não porque a me-
reçamos, mas simplesmente porque 
nos ama. “Nós O amamos, porque Ele 
nos amou primeiro” (I J 4.19). Nós O 
amamos quando cremos como crian-
ças: que acreditam, porque amam.

Novembro azul e 
o templo do Espírito

REFLEXÃO

pastor & professor de Psicologia
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Cleverson Pereira do Valle 
pastor, colaborador de OJB

No terceiro domingo de novembro é 
comemorado o Dia de Educação Teológica 
entre as Igrejas Batistas. Jesus, em Lucas 
10.2, disse: “Estas foram suas instruções: 
A colheita é grande, mas os trabalhadores 
são poucos. Orem ao Senhor da colheita; 
peçam que ele envie mais trabalhadores 
para seus campos” (Bíblia NVT).

Em outra versão diz: “Na verdade, a 
seara é grande, mas os trabalhadores 
são poucos, rogai, pois, ao Senhor da 
seara que mande trabalhadores para a 

sua seara.” É necessário enviar homens 
e mulheres preparados para a seara, 
mas não podemos enviar sem o prepa-
ro teológico.

Vivemos em um mundo complexo, 
cheio de questionamentos; as pessoas 
estão cada dia mais preparadas, por 
isso, não podemos deixar de investir 
recursos financeiros no preparo dos 
vocacionados.

Há bons seminários, comprometidos 
com a verdade das Escrituras Sagradas 
e com o investimento integral do voca-
cionado. No site “Teologia Brasileira” 
da Editora Vida Nova, enfatiza que há 

necessidade de um modelo de educação 
teológica que:

- prepare ministros de forma integral;
- priorize o caráter no exercício das 

suas funções;
- ofereça oportunidades para a práti-

ca ministerial;
- prepare líderes que sirvam às Igrejas.
Pastor Jaziel Guerreiro Martins afir-

ma: “Sem teologia, teremos pastores 
despreparados e débeis; por conseguin-
te, teremos membros de Igreja condu-
zidos e seduzidos por toda e qualquer 
vento de doutrina (Efésios 4.14).

Portanto, não devemos deixar de 

investir na Educação Teológica. Paulo, 
falando a Timóteo, em II Timóteo 3.14-
16, diz: “Tu, porém, permanece naquilo 
que aprendeste, e de que foste inteirado, 
sabendo de quem o tens aprendido, e 
que desde a tua meninice sabes as sa-
gradas Escrituras, que podem fazer-te 
sábio para a salvação, pela fé que há 
em Cristo Jesus. Toda a Escritura é di-
vinamente inspirada, e proveitosa para 
ensinar, para redarguir, para corrigir, para 
instruir em justiça;”

Estudar Teologia é estudar as Escri-
turas Sagradas. É adquirir conhecimento 
bíblico e teológico. n

Manoel de Jesus The 
pastor, colaborador de OJB

Será que é possível tê-las? Vamos 
a algumas heranças. Uma delas é a 
herança material. Outra é a genética. 
Chego a acreditar que, quando Cristo 
referiu-se a tomar nossa cruz, Ele fa-
lava sobre herança. Herdamos gênio, 
cultura, costumes. O pior de tudo é que 
Satanás sabe de onde vem nossas fra-
quezas. Ele ataca exatamente nossos 
pontos fracos. Tenho pesquisado meus 
antepassados, e cheguei a conclusão 
que herdei poucas virtudes e muitas 

fraquezas. Jesus pôde carregar nossa 
cruz, pois Ele não teve essa para car-
regar.

Uma das nossas heranças teológi-
cas é aquela da fiscalização dos defei-
tos dos outros membros de nossa Con-
gregação. Falamos muito em disciplina 
da Igreja. Sabe qual herança herdamos? 
É a de colocarmos a restauração, ou 
santificação, antes da justificação. Isso 
nos levou a cairmos na valorização das 
obras, antes da graça. Resultado: vira-
mos fiscais uns dos outros. Gostamos 
disso, pois, através do defeito que ve-
mos nos outros justificamos os nossos.

Vamos ao método de Deus e do Se-
nhor Jesus. Depois da queda, foi Adão 
que procurou a Deus, ou Deus que pro-
curou Adão? E o caso de Caim? Onde 
está teu irmão? A resposta foi estúpida. 
E o caso de Davi? Vamos dar um salto. 
Vamos ao Novo Testamento. Qual foi 
o método de Jesus? Ele sempre levou 
a pessoa a olhar para dentro de seu 
coração e atentar para o que Deus está 
vendo. Quando vejo um pecado no meu 
coração justifico. Se é outro que aponta, 
me defendo. Se é Deus, não há saída. 
A resposta terá que ser a mesma de 
Pedro: “Senhor! Tu sabes todas as coi-

sas”. Pedro foi restaurado. Outro caso: 
o jovem rico ficou desmontado quando 
Jesus lhe revelou que ele era avarento, 
não o virtuoso que ele pensava ser. E 
o caso da mulher samaritana? Jesus 
curava, e a cada abençoado, ele se di-
rigia ao coração deles.

Concluo, pois os exemplos são 
infindáveis. Já imaginaram se, cada 
seguidor de Cristo estiver buscando 
saber o que Deus está vendo em seu 
coração? Essa Igreja será transfor-
mada em um ninho de amor. Será um 
“venha a nós o vosso Reino”. Vamos 
experimentar? n

Dia de Educação Teológica

Heranças teológicas

REFLEXÃO
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VIDA EM FAMÍLIA

O site da BBC publicou recentemente 
uma reportagem onde trata da nova ten-
dência na Coreia, a “masculinidade mo-
derada”. Mas que praga é essa, agora?

Pois bem, “masculinidade moderada” 
é um novo estilo de moda entre homens 
coreanos. Nesse novo conceito, homens 
entram em um salão de beleza e saem 
com a pele e o cabelo impecáveis. Lá, 
para as festas de casamento, muitos 
homens já estão gastando o mesmo 
tempo que as mulheres gastam para se 
maquiarem. Os lábios são pintados de 
vermelho, os cílios são alongados, as 
sobrancelhas são delineadas e muito 
creme é usado para esconder as imper-
feições da pele.

Segundo a reportagem, essa tendên-
cia é bem aceita e praticada nos EUA e 
na Europa. As companhias de maquia-
gem já perceberam o potencial do mer-

cado e estão investindo pesado nesses 
novos produtos destinados somente aos 
homens. Já até existem lojas de maquia-
gens especialmente para homens na Co-
reia do Sul e também nos EUA e Europa. 
Com certeza vai chegar com toda força 
aqui no Brasil, embora já seja comum 
ver nas ruas homens que sem saber, 
já entraram na onda da “masculinidade 
moderada”. Que existe todo um trabalho 
para diminuir e tirar o lugar do homem 
na sociedade, disso, meus leitores, não 
tenham dúvida.

A masculinidade, na sociedade, tem 
sofrido ataques cruéis. Inclusive no meio 
evangélico. Um dia desses, em uma livra-
ria evangélica, vi, para o meu espanto, um 
livro, publicado por uma conceituada edi-
tora evangélica, que enaltecia a liderança 
feminina em detrimento à liderança mas-
culina. O título do livro é claramente de 

orientação feminista. Há alguns anos, fui 
comprar uma calça e para o meu espanto 
era impossível de se vestir. O vendedor, 
com sinceridade disse para mim: ‘é muito 
gay, não é mesmo?!”.

É claro que ao longo das décadas as 
mulheres foram colocadas à margem 
das decisões e desvalorizadas, mas o 
que vemos hoje é uma desqualificação 
escancarada da figura masculina. Ser 
homem, no verdadeiro sentido da pala-
vra, é um desafio muito grande. Nossos 
meninos recebem, todos os dias, uma 
enxurrada de mensagens para que se-
jam “homens moderados, suaves”.

Precisamos, como Igrejas e famílias 
cristãs, dar um sonoro basta aos movi-
mentos que ocorrem fora e dentro dos 
arraiais evangélicos que diminuem a fi-
gura masculina. Para valorizar a pessoa 
da mulher, não precisa, de forma alguma, 

desmerecer, desqualificar e diminuir a 
figura masculina. Homens e mulheres 
foram igualmente criados por Deus e 
ambos são importantes para a socie-
dade, para a família e para a Igreja de 
Cristo.

A Igreja de Cristo não pode, de forma 
alguma, entrar nesse jogo, na batalha de 
gênero. Pelo contrário, deve denunciar 
esse movimento de desqualificação da 
masculinidade e trabalhar para que o 
resgate da figura e do papel do homem, 
na própria Igreja e na família, seja res-
gatado de forma saudável e, acima de 
tudo, bíblica. n

Gilson Bifano 
Diretor do Ministério OIKOS. 

Conferencista e escritor na área de família. 
Siga-o no instagram: @gilsonbifano 

Contato: oikos@ministeriooikos.org.br

Wanderson Miranda de Almeida 
colaborador de OJB

Você está sofrendo? Já sofreu al-
guma vez? Gosta de sofrer? Quantas 
perguntas, não é?

Não conheço alguém que goste de 
sofrer, mas conheço muita gente que 
está sofrendo por algum motivo, faz 
parte. A vida nos traz coisas maravilho-
sas, mas também, problemas – muitos 
ou poucos. Doenças, problemas de re-
lacionamento, incompreensão... Não 
quero ocupar muito espaço com uma 
lista aqui. 

No entanto, ao olhar para os tipos 
de sofrimento, quero falar apenas sobre 
dois: sofrimento por pecar e sofrimento 
por ser cristão. “Como assim, Wander-
son?” Irei responder. 

Em I Pedro 4.14-16 lemos assim: 
“Se vocês são insultados por causa do 
nome de Cristo, felizes são vocês, pois 
o Espírito da glória, o Espírito de Deus, 

repousa sobre vocês. Se algum de vocês 
sofre, que não seja como assassino, la-
drão, criminoso ou como quem se intro-
mete em negócios alheios. Contudo, se 
sofre como cristão, não se envergonhe, 
mas glorifique a Deus por meio desse 
nome.”.

O apóstolo Pedro nos diz que pode-
mos sofrer por causa do nosso pecado 
ou por causa de práticas que não deve-
ríamos ter: “...como assassino, ladrão, 
criminoso ou como quem se intromete 
em negócios alheios”. Quando alguém 
sofre por causa dessas coisas, é por-
que ele buscou, e como diz um ditado: 
“Quem procura acha!”. O assassino – 
quando pego – sofrerá as consequên-
cias por seus atos. Da mesma forma, 
os outros citados no texto. Quem vive 
na prática de “coisas erradas” sofrerá; as 
pessoas deveriam entender isso.

Também é bom lembrar que a Bíblia 
diz que o homem colherá o que planta 
(Gáltas 6.7). Há muitas pessoas plantan-

do ódio e não conseguindo entender o 
motivo de colherem (receberem) o ódio 
dos outros. E há tantas outras coisas 
que as pessoas plantam e não enten-
dem que estão lançando uma semente 
de péssima qualidade e, mais cedo ou 
mais tarde, colherão o fruto de acordo 
com o que plantaram. Isso não é bom! O 
apóstolo disse que não devemos sofrer 
por essas coisas, porém fala sobre um 
outro tipo de sofrimento: sofrimento por 
ser cristão. Esse tipo de sofrimento é 
bom! Aliás, é ótimo! 

Quando sofremos por sermos cris-
tãos, não podemos nos envergonhar. Te-
mos que glorificar a Deus, engrandecer o 
nome de dEle. Por quê? Porque estamos 
passando pelo mesmo que Cristo pas-
sou. Jesus sofreu por nossos pecados 
e é uma honra para nós sofrermos por 
causa do nome dEle. 

Mas como vem esse sofrimento? “Se 
vocês são insultados por causa do nome 
de Cristo, felizes são vocês...”. Pode vir 

das pessoas que não entendem a men-
sagem evangélica e nos insultam, da 
mesma forma que Jesus foi insultado. 
As pessoas, em sua ignorância, falavam 
mal de Jesus. Até mesmo “religiosos”.

O sofrimento também pode vir atra-
vés de alguma forma de perseguição, 
mas não podemos e nem devemos ficar 
espantados com isso. Todo aquele que 
conhece um pouco da Palavra de Deus 
sabe que isso aconteceria. Por que fi-
car chateado? O texto diz que somos 
“felizes” por causa do nome de Cristo. 
Aleluia!

Toda pessoa pode evitar o sofrimen-
to que vem por causa da prática do pe-
cado e que não é nada legal, trazendo 
tristeza. Mas toda pessoa também pode 
sofrer por ser cristã e isso é uma honra 
e motivo de grande felicidade. 

Se você está sofrendo por ser cristão, 
quero lhe dizer uma coisa que eu disse lá 
no início: Está sofrendo? Seja feliz, não 
se envergonhe! n

Masculinidade moderada. 
Que praga é essa?

Está sofrendo? Seja feliz, 
não se envergonhe!

REFLEXÃO
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 O Evangelho se expande no Sul do Brasil

Está sofrendo? Seja feliz, 
não se envergonhe!

Neliana e Bruna aceitaram o cha-
mado de Deus e foram fazer parte da 
turma de Radicais que atuam no Sul 
do país, e hoje a dupla se encontra 
no município de Caxias do Sul-RS. Ao 
chegarem lá, precisavam de uma es-
tratégia para criar um Relacionamento 
Discipulador com os moradores. Foi 
quando o Espírito Santo deu a elas a 
ideia de se tornarem voluntárias de um 
Centro Comunitário para darem aulas 
de instrumentos. 

Uma das primeiras alunas a se inte-
ressar foi a Isabelle; ela queria aprender 
tocar violão. De início houve uma dificul-
dade de estabelecer um Relacionamento 
Discipulador com a pequena, até que 
chegou o dia do aniversário dela e uma 
tristeza tomava conta de seu coração, 
pois sua família não possuía condições 
financeiras de fazer uma festa em co-
memoração. As missionárias foram 
até o trabalho da mãe da Isabelle para 
combinar a festinha surpresa e, a par-
tir deste momento, conseguiram iniciar 
um Pequeno Grupo Multiplicador Infantil 

(PGMI) na casa da família. 
Aos poucos, através dos estudos bí-

blicos, a mãe, padrasto e o irmão senti-
ram o desejo de participar dos estudos 
e, assim, se iniciou mais um Pequeno 
Grupo Multiplicador (PGM); crianças e 
adultos eram discipulados ao mesmo 
tempo, mas em cômodos diferentes. 
Amigos, vizinhos e conhecidos acres-
centavam o grupo dia após dia, assim 
como na Igreja primitiva. “Louvando a 

Deus, e caindo na graça de todo o povo. 
E todos os dias acrescentava o Senhor à 
Igreja aqueles que se haviam de salvar” 
(At 2.47).

E no dia 02 de novembro, para a gló-
ria de Deus, a família da pequena Isabel-
le desceu às águas após confessar que 
Jesus Cristo é o único Senhor e Salvador 
de suas vidas. Eles se batizaram e isso 
é motivo de muita alegria, não apenas 
para as Radicais, mas para os Batistas 

brasileiros que oram e sustentam a obra 
missionária. Louvado seja Deus! 

O Evangelho tem avançado, discí-
pulos são multiplicados no Sul do Bra-
sil, Deus tem agido. Mas precisamos 
avançar mais, até alcançarmos toda a 
Pátria para Cristo. Você também pode 
fazer parte disso! As inscrições para 
a próxima turma de Radical Brasil Sul 
estão abertas até 05 de maio de 2020: 
radicalbrasil.org/sul. n

MISSÕES NACIONAIS
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 Primeira Igreja Batista em Canhoba - SE 
comemora aniversário de 14 anos
Trabalho da Igreja tem sido cada vez mais relevante em sua comunidade.

 Igreja Batista em Bom Jardim - PE 
celebra 73 anos de organização
Evangelização na cidade teve início há 114 anos.

Sandra Natividade 
membro do Conselho Editorial de OJB

“Porque vivemos por fé, e não pelo 
que vemos” (II Co. 5.7).

Hoje enfocarei uma instituição de fé 
situada em Canhoba, município encrava-
do na bacia do Rio São Francisco, distante 
124 km da capital, Aracaju, local conside-
rado como polígono das secas. Refiro-me 
à Primeira Igreja Batista em Canhoba. 

História
Os Batistas chegaram a Canhoba em 

1998 e instalaram uma humilde Con-
gregação pela instrumentalidade da 
Igreja Batista Rosa de Saron, centrada 
na mesorregião leste, no município de 
Cedro de São João-SE. O trabalho de 
plantação contou com líderes audazes 
na pregação da palavra de Deus, agluti-
nando fiéis comprometidos com a infa-
lível mensagem do Evangelho de Cristo. 
Para contentamento da Denominação, 
em 17 de setembro de 2005 organizou-
-se a Primeira Igreja Batista em Canho-
ba, inicialmente com 31 membros. No 
momento que celebra 14 anos, a Insti-
tuição rememora a caminhada exitosa 
com líderes experientes ministrando 
ousadamente o Evangelho aos ribeiri-
nhos sergipanos: pastor Antônio Carlos 
de Araújo, evangelista Jonadab Teixeira 
Lima, pastor Márcio Rocha Silva. 

Desde fevereiro de 2017, o Deus dos 
exércitos, Senhor da seara, comissionou 
pastor Ronalson dos Santos, homem de 
Deus com experiência no campo, tem 
em si, como dizia a missionária Zênia 
Birzniek (in memoriam), a marca daque-
les que conhecem de perto o “trabalho 
em campos duros”, referindo-se aos 
campos difíceis, enfrentando corações 
endurecidos, controversos, impingidos 
pela religiosidade, lugares onde a reli-
gião romana imperava com as ‘santas 
missões’. Pastor Ronalson, mesmo an-
tes de sua ordenação ministerial, serviu 
como evangelista alguns anos, traba-
lhando sempre em cidades ribeirinhas 
às margens do antes caudaloso Rio São 
Francisco, a exemplo da Primeira Igreja 
Batista de Neópolis-SE, local de sua deci-
são ao lado de Cristo, seu primeiro cam-
po evangelístico. Cursou o Seminário 

Teológico Batista Sergipano e ministrou 
àquela Igreja por seis anos. O desafio 
posterior estava na Congregação Ba-
tista em Japoatã-SE, onde desenvolveu 
missão evangelística na comunidade 
Cigana registrando a frequência  persis-
tente e compromissada de 50 ciganos; 
ao assumir a Primeira Igreja Batista em 
Canhoba, no primeiro ano realizou sete 
batismos, no último dia 22 de setembro 
mais seis e novos congregados já se 
preparam para o próximo. 

A Igreja, atualmente com 55 mem-
bros e 9 congregados, mantém evan-
gelização permanente através das ins-
tituições missionárias Mulher Cristã 
em Missão, jovens; junto à comunidade 
mantém estrategicamente o “Projeto 
Bom de Bola” logrando especial rele-
vância na cidade, alcançando crianças, 
adolescentes e familiares; entende o lí-

der que crianças com atividades ficam 
longe dos perigos das ruas. As meninas 
recebem cuidado especial; há um time 
de futsal e todas receberam tênis para 
a prática do esporte; os pais veem o 
cuidado com seus filhos e dispensam 
credibilidade a Igreja que ameniza as 
dificuldades da comunidade carente. 

Assim, a Primeira Igreja Batista em 
Canhoba, no semiárido sergipano, dá 
exemplos visíveis de que é possível cres-
cer em meio às dificuldades, prossegue 
evangelizando, está iniciando constru-
ção de uma Capela no Povoado Serra. 
Assim a instituição prega as Boas-novas 
disseminando a Palavra fiel, portanto 
cumpre os ensinamentos de Cristo: “Pre-
gue a palavra, esteja preparado a tempo 
e fora de tempo, repreenda, corrija, exor-
te com toda a paciência e doutrina” (II 
Tm.4.2). A Deus toda a glória! n

Eri Soares de Arruda Silva 
pastor, vice-presidente da Igreja Batista 
em Bom Jardim-PE

A Igreja Batista em Bom Jardim-PE 
completou 73 anos de organização da 
Igreja local e 114 anos de evangelização 
em terras bonjardinenses. Como forma 
de gratidão a Deus, a Igreja realizou uma 
conferência no último final de semana de 
outubro, onde houve também a realização 
de 14 batismos de novos membros e mais 
cinco vidas rendidas a Cristo no culto.

Os preletores foram o pastor Paulo 
Augusto, da Igreja Batista de Passira-PE, 
e o pastor Valdeci Silva, da Igreja local. 
Participaram ainda os cantores Larry Fé-
lix, Lais Ellen, Júnior Laurentino e Minis-

tério de Louvor Chamados a Excelência, 
da Igreja Batista em Lagoa do Carro-PE. 
Houve também as participações dos 
ministérios locais e Congregações. 

Com todo o empenho de Salomão 

Ginsburg e toda equipe pioneira de evan-
gelismo em Pernambuco, a Igreja Batista 
em Bom Jardim-PE carrega um histórico 
de lutas para implantação do trabalho 
Batista na região.

Hoje, a Igreja tem como líderes os 
pastores Valdeci Silva (presidente), Eri 
Soares e o pastor Francisco de Assis 
e conta com uma membresia de 250 
membros. n

NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA

Pastor Ronalson e os novos batizandosPIB em Canhoba - SE durante um de seus cultos

Igreja realizou Conferência em outubro e 14 pessoas foram batizadas durante a celebração de aniversário
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 Em noite memorável, CBM presta homenagem 
ao Corpo de Bombeiros de Minas Gerais
Mais de 300 bombeiros receberam as honras na solenidade.

 Seminário do Sul participa da 
Conferência Nacional Multiplique 2019
Instituição teológica realizou ações e foi representada por alunos e preletores.

Ilimani Rodrigues e Kátia Brito 
jornalistas da Convenção Batista Mineira

No dia 04 de novembro, a Convenção 
Batista Mineira (CBM) prestou homena-
gens e honras a mais de 300 bombei-
ros presentes, que representaram os 
quase 7.000 militares que compõem 
a corporação em Minas Gerais. Cen-
tenas de bombeiros que atuaram nas 
operações de resgate em Brumadinho 
estiveram presentes, e para receber as 
medalhas do Centenário da CBM e do 
Colégio Batista foram escolhidos o co-
ronel Erlon e a soldado Maria, que repre-
sentou a força feminina da corporação. 
“É emocionante estar aqui e celebrar 
esta parceria, que foi fundamental para 
que os militares desempenhassem seu 
papel, sobretudo nos primeiros dias de 
trabalho, que foram os mais difíceis”, 
comentou o coronel Erlon Dias. Além 
da homenagem, todos os bombeiros 
presentes receberam o devocional “Pre-
sente Diário”, feito especialmente pela 
Rádio Transmundial, parceira da CBM 
nesta homenagem. “Este devocional, 
cujo tema é esperança, foi feito espe-
cialmente para os bombeiros. Cada pá-
gina deste livro foi cuidadosamente pen-
sada para trazer esperança ao coração 

destes homens e mulheres, verdadeiros 
heróis nacionais”, comentou o diretor de 
Comunicação da Rádio Transmundial, 
Ricardo Krosquinsk.

Segundo o diretor executivo da CBM, 
pastor Marcio Santos, a lavanderia 
montada pelos Batistas mineiros, com 
o apoio da Rede Batista de Educação, 
foi uma forma de “prestar apoio aos 
militares que, heroicamente, estavam 
se desdobrando para oferecer uma res-
posta às famílias e a sociedade”, disse. 
“Apoiamos o trabalho da Convenção jun-
to aos bombeiros com muita satisfação. 

Admiramos o Corpo de Bombeiros, e 
por isso estamos prestando esta ho-
menagem nesta noite”, afirmou o pro-
fessor Valseni Braga, diretor-Geral da 
Rede Batista de Educação. Esta noite de 
homenagens também deixa claro para 
a sociedade mineira o papel das Igrejas 
Batistas de Minas Gerais, representadas 
pela CBM. “Esta unidade entre Batistas e 
bombeiros mostra para a sociedade que 
a Igreja não existe apenas para cumprir 
uma função espiritual, mas também para 
atuar no contexto social, no qual está 
inserida, buscando o bem-estar integral 

do ser humano”, falou o pastor Samuel 
Amaro, presidente da CBM.

A alegria ao receber as fardas limpas, 
as cartinhas enviadas por crianças de 
toda Minas Gerais, com mensagens de 
incentivo e encorajamento e também 
desenhos, além das orações, foram res-
saltados pela soldado Camila de Souza 
Teixeira, que atuou na chamada Zona 
Quente. “Com Deus a frente de tudo, tra-
balhamos muito melhor! Me senti muito 
amparada e cuidada pela Convenção 
Batista Mineira”, conta. O mesmo sen-
timento estava no coração da soldado 
Mariana Santana, que sentiu-se confor-
tada pelas orações. “Mesmo quem não 
esteve conosco pessoalmente, sei que 
oraram por nós, e essa oração foi fun-
damental”. O soldado Salatiel da Glória 
também compartilhou seu sentimento 
pelo cuidado recebido. “Falo de coração, 
fui muito abençoado, não apenas com 
a farda limpa, mas pelo apoio espiritual 
vindo dos Batistas de todos os cantos 
de Minas e do Brasil”, comentou.

Depois do momento solene, os mais de 
300 bombeiros presentes, com a liderança 
da denominação Batista em Minas, partici-
param de um delicioso jantar, servido pela 
CBM e pela Rede Batista de Educação no 
espaço anexo ao Teatro Maddox. n

Mais de mil líderes se reuniram nas 
dependências do Hotel Majestic, em 
Águas de Lindóia-SP, para aprenderem 
mais sobre a multiplicação de discípu-
los. Plenárias e painéis foram desen-
volvidos com base no tema deste ano: 
Improváveis. O Seminário do Sul, pela 
terceira vez consecutiva, é presença ga-
rantida no Multiplique.

Neste ano, o estande do Seminário 
contou com a recepção feita por alunos 
que foram até a Conferência com ajuda da 
instituição. Todos os presentes puderam re-
tirar dúvidas sobre os cursos, adquirir itens 
personalizados e a edição n° 7 da Teológica 
- Revista Brasileira de Teologia - um sím-
bolo de tradição do Seminário do Sul, que 
vem sendo publicada desde 1950. E como 
bônus, os conferencistas podiam “dar uma 
voltinha” com a bike personalizada.

Esta centenária instituição de ensino 
também se fez presente através dos pre-
letores: pastor Fernando Brandão – rei-
tor desta casa, Gabriel Fonseca – aluno 
do Programa de Formação Missionária 
na Amazônia, uma parceria do Seminá-

rio do Sul com Missões Nacionais e do 
pastor Marcos Petrucci, ex-aluno.

Sem dúvida, o Seminário Teológico Ba-
tista do Sul do Brasil vive um tempo dife-
rente em sua história e dá continuidade ao 
que Deus começou há 111 anos. Porém, 

uma coisa não mudou e se aperfeiçoa a 
cada dia: a formação de líderes vocacio-
nados baseada na Palavra de Deus.

Não perca a oportunidade de apri-
morar seu chamado no Seminário do 
Sul! n

NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA

Bombeiros tiveram papel fundamental no resgate das vítimas em Brumadinho - MG

Alunos do Seminário fizeram a recepção Seminário do Sul realizou diversas ações na Conferência 
Multiplique
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 Ministério da Maturidade, da Primeira Igreja 
Batista em Goiânia – GO, promove saúde e evangelismo
Trabalho com idosos acontece há mais de 20 anos.

 Pastor Sinclair Farias de Magalhães 
alcança Jubileu de Prata ministerial
Lideranças denominacionais e pastores estiveram na celebração.

Quézia Alcantara 
jornalista, membro da Primeira Igreja 
Batista em Goiânia - GO

No dia 01 de outubro comemora-se o 
Dia Mundial do Idoso. A data merece ce-
lebração, inclusive no meio evangélico, 
já que as pessoas com mais idade, além 
de experiência de vida, têm muito o que 
oferecer às novas gerações em termos 
de conhecimento e prática da Palavra.

Na capital de Goiás, a Primeira Igreja 
Batista em Goiânia, prioriza entre seus 
ministérios, o da Maturidade. Desde 
março de 1998, a Igreja realiza traba-
lho com os idosos nas tardes das quin-
tas-feiras, chamado de Anos Dourados. 
Quando começou, o espaço era um lu-
gar de estudo bíblico, oração, trocas de 
experiências, aulas de pintura, bordados 
e culinária.

Porém, com a reformulação do Minis-
tério da Maturidade, em julho de 2017, 
sob a coordenação da ministra Janine 
Cassiano, doutora em Terapia Ocupacio-
nal, houve adição de atividades visando 
a saúde física e o bem-estar, a comu-
nhão entre os participantes e especial-
mente a evangelização no bairro onde 
a Igreja está localizada. A Igreja fica no 
centro da cidade, bairro tradicional ha-

bitado por pessoas idosas, público-alvo 
deste trabalho que foi denominado de 
Projeto Vitalidade. 

Neste projeto, há atividades pelas 
manhãs, exercícios físicos e também Fi-
sioterapia e  Gerontologia voltados para 
o público acima de 60 anos, realizadas 
por uma professora de Educação Física 
especializada em 3ª Idade, professoras 
e estagiários do curso de Fisioterapia da 
Universidade Católica de Goiás.

No início do Projeto Vitalidade, 11 
alunos se interessaram, mas aos pou-
cos, tanto os membros da Igreja como 
os vizinhos foram aderindo. Atual-
mente estão matriculados 78 idosos 

e como a procura tem sido grande, foi 
preciso criar uma classe com 15 alu-
nos no vespertino. “A manutenção da 
capacidade funcional, melhor equilí-
brio e força muscular são fundamen-
tais para um envelhecimento ativo”, 
explica Janine.

O Ministério da Maturidade tam-
bém instituiu o Programa de Cuidado 
Familiar, realizado às quintas-feiras à 
noite, nas dependências da Igreja, onde 
profissionais com larga experiência, de 
diversas áreas como medicina, fisiotera-
pia, odontologia, psicologia, psiquiatria e 
enfermagem orientam voluntariamente 
as famílias e cuidadores sobre temas 

do cotidiano de acamados ou enfermos 
que comprometeram suas funções cog-
nitivas e psíquicas.

Algumas palestras oferecidas: O Pro-
cesso de Envelhecimento; Alimentação 
e Nutrição; Adaptações Ambientais e 
Prevenção de Queda; Incontinência Uri-
nária; Saúde Bucal; Alterações na Deglu-
tição; Diabetes; Problemas Cardíacos; 
Respiração e Alongamento, sendo que 
última foi ministrada pelo pastor titular, 
Rubens Monteiro, sobre o tema “Cuidan-
do a Exemplo de Cristo”.

O grupo Anos Dourados continua 
sendo realizado, com atividades de oti-
mização cognitiva, coordenadas pela 
terapeuta Janine Cassiano, tais como: 
oficina de memória, bordados, costuras, 
crochê, trabalhos manuais, oficinas de 
culinária, ervas medicinais e outras, nas 
tardes das quintas-feiras.

Atividades para os membros idosos e 
vizinhos da PIB Goiânia não faltam. Este 
ministério tem mostrado a importância 
de valorizar os mais experientes, aqueles 
que muito fizeram pelo bem da Igreja 
local e do Reino e que na velhice ainda 
dão muitos frutos! “Não me rejeites no 
tempo da velhice; não me desampares, 
quando se for acabando a minha força” 
(Sl. 71.9). n

Departamento de Comunicação da 
Igreja Batista Boa Esperança, em 
Campo Grande - RJ

No último dia 19 de outubro de 2019, 
no templo da Igreja Batista Boa esperan-
ça, em Campo Grande-RJ, foi realizado 
um culto de ação de graças pelos 25 
anos de ministério pastoral do pastor 
Sinclair Farias de Magalhães. A progra-
mação, que teve grande assistência, teve 
a participação musical dos cantores 
Marlon Saint e Aline Santana e a pala-
vra ficou a cargo do pastor Luiz Roberto 
dos Santos, da Igreja Batista Memorial 
da Tijuca-RJ que pregou uma edificante 
mensagem sobre o tema:  “Faço tudo 
por causa do Evangelho.”

A Denominação também se fez repre-
sentar, através do pastor Rômulo Borges, 

diretor executivo da OPBB - Seção Ca-
rioca, e do pastor João Pereira da Silva, 
capelão missionário representando a 
Convenção Batista Carioca (CBC). Am-
bos deram palavras de congratulações 
ao pastor Sinclair e entregaram placas 

de homenagem das respectivas Insti-
tuições.

O culto contou também com a pre-
sença de 13 pastores de várias Igrejas 
Batistas da região prestigiando este 
momento especial e se alegrando com 

a vida ministerial do referido pastor, e 
houve ainda a leitura de um breve históri-
co desde a sua ordenação ao ministério 
pastoral, em 15 de outubro de 1994, a pe-
dido da Igreja Batista Central de Itaguaí-
-RJ, Igreja que pastoreou por quase nove 
anos, chegando até os dias atuais, em 
seu ministério à frente da Igreja Batista 
Boa Esperança-RJ, Igreja que pastoreia 
há mais de 15 anos.

Após o banquete espiritual, todos 
convidados participaram de um momen-
to de confraternização degustando um 
delicioso buffet de massas oferecido 
pela família pastoral. Por tudo que tem 
feito, agradecemos ao Senhor Deus por 
Sua graça, misericórdia e poder que tem 
conduzido o pastor Sinclair Farias de 
Magalhães nestes 25 anos de ministério 
pastoral. n

NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA

Trabalho com idosos na PIB em Goiânia - GO teve início em 1998

Pastor Sinclair recebeu diversos homenagens durante o culto
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Como parte das comemorações 
pelo Dia da Bíblia, celebrado todos 
os anos no segundo domingo de de-
zembro (08), Missões Mundiais lançou 
este mês a terceira edição da campa-
nha Bíblia para os Povos. As ofertas, 
com valores a partir de R$ 40,00, serão 
destinadas à distribuição de bíblias 
aos iranianos.

Mais de 2 mil povos não têm se-
quer um versículo da Bíblia em sua 
própria língua. Isso representa cerca 
de 1 bilhão de pessoas. 

A situação no Irã é uma das mais 
preocupantes por este ser um dos paí-
ses mais fechados ao Cristianismo em 
todo o mundo. Apesar dos grandes 
desafios, a mensagem da Cruz tem 
sido levada de forma ousada e desa-
fiadora. No site www.bibliaparaospo-
vos.com.br é possível acompanhar 
histórias relatadas pelo diretor execu-
tivo de Missões Mundiais, pastor João 
Marcos Barreto Soares, sobre o que 
Deus tem feito no Irã. Contamos com 
você para que estes relatos alcancem 
o maior número possível de pessoas 
dispostas a compartilhá-los com suas 
Igrejas e famílias. São histórias verídi-
cas de transformação pelo poder do 
Evangelho.

“Vou apresentar uma série de ví-
deos que mostram como pessoas 
em situação de perseguição religiosa 
estão tendo contato com o Evange-
lho pela primeira vez. Pessoas que, 
graças ao empenho de missionários, 
intercessores e ofertantes de Missões 
Mundiais, conheceram a verdade que 
liberta e estão tendo suas vidas trans-
formadas. Queremos levar esta opor-
tunidade a mais iranianos. Por isso 
convido você a participar da campa-
nha Bíblia para os Povos”, desafia o 
pastor João Marcos.

Bíblia em números

• A Bíblia ainda precisa ser tradu-
zida para mais de 4 mil línguas;

• Somente 2.551 das 7 mil lín-
guas faladas no mundo inteiro têm, 
pelo menos, um livro da Bíblia tra-
duzido;

• O valor de uma Bíblia no Irã fica em 

torno de 12 dólares (cerca de R$ 48,00);

• A Bíblia em áudio está disponível 
apenas para 30 idiomas.

Como participar?

1. É possível doar pelo Canal de 
Relacionamento de Missões Mun-
diais. Este é o link para adoção rápi-
da: https://vocacionados.jmm.org.br/
bibliaspovos

2. Pelo botão DOAR, na página de 
Missões Mundiais no Facebook;

3. E-mail: centraldeatendimento@
jmm.org.br

4.  WhatsApp: (21) 98216-7960 / 
(21) 98055-1818.

5. Telefones: 0800 709 1900 (todo 
o Brasil, exceto RJ), (21) 2122-1900 / 
(21) 2122-1901 / (21) 2730-6800.

6. Ore pelos motivos apresentados 
nas redes sociais de Missões Mun-
diais ao longo da campanha.

Converse com o pastor da sua Igre-
ja sobre a possibilidade de levantar 
uma oferta para a distribuição de Bí-
blias no Irã. n

 Bíblia para os 
Povos: levando a 
Palavra de Deus ao Irã

MISSÕES MUNDIAIS
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 PIB em Cachoeiro de Itapemirim - ES recebe 
edição do Congresso Estadual de Mensageiras do Rei
Mais de 200 meninas participaram do evento na região Sul do Espírito Santo.

 Pastor Oswaldo Mancebo Reis: 
Uma vida de dedicação a Deus!
PIB em Ijuí - RS o consagrou como missionário emérito

Noemi Nantes Borges 
presidente da União Feminina Missionária 
Batista do Estado do Espírito Santo

A Primeira Igreja Batista de Cachoei-
ro de Itapemirim-ES recebeu no dia 19 
de outubro a terceira edição do Con-
gresso Estadual de Mensageiras do Rei 
Capixabas. Foram 213 meninas inscri-
tas, com idade entre 9 e 16 anos. Para 
participar, foi necessário se inscrever 
previamente.

A programação começou às 8h, com 
credenciamento e café, e foi até o meio-dia. 
Às 13h30 houve a gincana de conheci-
mentos gerais da Bíblia, esgrima bíblico 
e debate de versículos; à tarde, roda de 
conversa com missionários. Foi um pe-
ríodo de muitas perguntas. Houve um 
momento marcante da exposição his-
tórica da organização Mensageiras do 
Rei, uma verdadeira viagem no túnel do 
tempo; aliás, são 70 anos de história. Os 
emblemas anteriores, livros e registros 
foram apresentados e emocionaram a 
todos.

Nossa presidente emérita da União 
Feminina Missionária Batista do Estado 
do Espírito Santo (UFMBEES), Luiza Wal-
nete Cintra, apresentou um monólogo 
interpretando Minnie Lou, que iniciou 
os trabalhos de Mensageiras do Rei no 
Brasil. Luiza Walnete Cintra foi aluna de 
Minnie Lou no Centro Integrado de Edu-
cação e Missões (CIEM); ela também 
foi Mensageira do Rei pioneira em solo 
capixaba.

Walnete, que é esposa do pastor Ad-

son Cintra, que foi presidente da Conven-
ção Batista do Estado do Espírito Santo 
(CBEES) em 1979, é educadora cristã 
formada pelo CIEM e musicista; e foi 
professora por muitos anos no Centro de 
Educação Teológica Batista do Estado 
do Espírito Santo (CETEBES).

Às 17h tivemos o bolo de 70 anos 
das Mensageiras do Rei no Brasil e, para 
finalizar, a celebração, às 18h.

O evento foi programado para aten-
der todas as regiões do estado do Espí-

rito Santo. Na região Norte foi em Barra 
de São Francisco, com 150 inscritas. 
Na região Central e Metropolitana do 
estado foi na cidade de Serra, com 400 
inscritas; e encerramos na região Sul 
do estado, no município de Cachoeiro 
de Itapemirim. Tivemos em todos os 
congressos regionais as mesmas pro-
gramações com exposição, estandes, 
ensaio de coral em libras e evangelismo 
criativo.

Louvamos a Deus pelos voluntários 
e a toda equipe das Igrejas Batistas que 
nos receberam de braços abertos e, em 
especial, a toda Diretoria da UFMBEES 
e a nossa incansável e criativa coorde-
nadora Estadual de Mensageiras do Rei, 
Daniela Endlinche. Neste Congresso tive-
mos o desafio missionário. Cada Igreja 
inscrita poderia levar uma convidada 
não crente, denominada como inscrição 
bônus, que foi custeada pela UFMBEES. 
O resultado desse plantio foram muitos 
frutos colhidos. Muitas almas aos pés 
de Jesus; vidas rendidas a Cristo. Lou-
vado seja o nosso Deus! n

Claiton André Kunz 
pastor, diretor da Faculdade Batista Pioneira

O ano de 2019 foi marcante para a 
PIB em Ijuí-RS. Com 102 anos de história, 
a Igreja dá posse ao seu novo pastor 
titular, Ricardo Lebedenco, em 02 de 
março, e, pouco tempo depois, participa 
do encerramento do ministério de um 
grande homem de Deus, pastor Oswaldo 
Mancebo Reis, que pastoreou a Igreja 
nos últimos anos.

Oswaldo Mancebo Reis nasceu em 
Carapebus-RJ, em 28 de janeiro de 
1933. Entregou sua vida ao Senhor aos 
14 anos e foi batizado em 30 de mar-
ço de 1947, na IB de Carapebus. Sua 
experiência de chamada ao ministério 
aconteceu aos 15 anos, quando já pre-
gava. Obteve formação acadêmica em 
Teologia, Filosofia e Comunicação, nas 
áreas de Relações Públicas, Publicidade 
e Propaganda.

Foi ordenado ao Ministério Pasto-
ral em 26 de agosto de 1961, na IB de 

Conceição de Macabu-RJ. Igreja o re-
comendou ao Seminário em 1960, soli-
citando também a sua ordenação, para 
que tomasse posse como seu pastor, no 
segundo ano do Seminário.

Em 02 de dezembro de 1961, Os-
waldo casou-se com Marilza de Araújo 
Mancebo. Tiveram três filhos: Liliane, 
Ana Maria e Judson. Em 1966, assumiu 
o pastorado da IB em Ponte do Paraguai, 
em São Gonçalo-RJ.

Participou da Campanha Nacional de 
Evangelização na IB Emanuel de Panam-
bi-RS em 1965, foi convidado por essa 
Igreja como missionário para o trabalho 
pioneiro na cidade de Passo Fundo-RS. 
Após nove anos, deixou uma Igreja or-
ganizada com cerca de 100 membros. 
Um destaque desse ministério foi a cria-
ção da Casa do Estudante Crente, que 
abrigou acadêmicos de vários estados. 
Outro ponto alto foi o Conjunto Musical 
desses jovens universitários, organiza-
do por Marilza, com apresentações em 
eventos marcantes da cidade. Neste 

período, foi capelão do Instituto Educa-
cional Metodista. Também manteve uma 
coluna aos domingos no Jornal Diário da 
Manhã e um programa diário na Rádio 
Municipal.

Em 1982 iniciou o ministério no Co-
légio Batista de Porto Alegre, no qual 
desempenhou por 22 anos o trabalho 
de Capelania, dos quais por oito anos 
acumulou também a função de diretor 
Geral. Neste período também desem-
penhou outros ministérios: pastoreio 
da IB Gaúcha; professor no Seminário 
Teológico Batista do Rio Grande do Sul; 
trabalho missionário no Bairro Lindóia 
com a PIB em Porto Alegre; Capelania 
Hospitalar, conhecendo por dentro os 32 
Hospitais da capital gaúcha.

De 1999 a 2006, pastoreou a IB 
Mont’Serrat de Porto Alegre. De 2006 
a 2011, a IB Emanuel, em Panambi-RS. 
Em 2012 iniciou seu último pastoreio, na 
PIB em Ijuí-RS, onde ministrou até 2019.

No dia 19 de maio de 2019, na PIB 
em Ijuí, foi realizado um grande culto 

de celebração pelo seu longo tempo de 
ministério. O pastor Oswaldo Mancebo 
Reis, expressando agradecimento pelo 
seu tempo de serviço a Deus, disse: “Gra-
tidão é a nota soante e tônica que me-
lhor expressa e resume todas as minhas 
memórias de todos esses pastoreios”.

Atualmente reside em Uberaba-MG. A 
PIB em Ijuí consagrou o pastor Oswaldo 
como seu missionário emérito, por todo 
o tempo e em qualquer lugar onde esti-
ver. Louvamos a Deus pela vida e instru-
mentalidade deste servo de Deus. Que 
o Senhor conceda ainda anos de vida 
e alegria a este casal tão especial. n

NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA

Evento foi programado para atender todas as regiões do estado do Espírito Santo
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Pastor chamado 
ou “chamado pastor”

Jesus Cristo é o mesmo ontem, hoje e eternamente

Juvenal Netto 
colaborador de OJB

O Ministério Pastoral é um dos ofí-
cios mais excelentes que existem na 
sociedade. O pastor é o médico da alma 
e, como tal, vive a disposição do seu 
rebanho 24 horas, pois não sabe em 
que momento determinada pessoa irá 
suplicar-lhe por socorro. No exercício 
de seu chamado, ele acaba sendo psi-
cólogo, terapeuta, conselheiro, pai, ár-
bitro etc. Quando sobe no púlpito é um 
autêntico profeta; quando pede para as 
pessoas abrirem as suas Bíblias e aplica 
um texto com fidelidade, ele diz “assim 
diz o Senhor”, ou seja, é o próprio Deus 
que fala com a Sua Igreja. Por isto que 
o apóstolo Paulo, ao escrever ao jovem 
pastor Timóteo, antes de falar sobre as 
qualificações necessárias para quem 
também deseja ser um, ele vai dizer o 
seguinte: “... se alguém deseja o episco-
pado, excelente obra deseja” (I Tm 3.1). 
Ser pastor é uma bênção divina!

Hoje, no Brasil, existem centenas de 
pastores, homens que em algum mo-
mento de suas vidas reconheceram o 
seu chamado e foram consagrados ao 
ministério. Por mais que as Igrejas se-
jam criteriosas no exame do obreiro utili-
zando como parâmetro nada mais nada 
menos que a própria Bíblia, é impossível 
autenticar o chamado de alguém. Como 
não aceitar um testemunho contundente 
acerca do chamado ao ministério pasto-
ral de um candidato que cumpre todos 
os pré-requisitos para a sua consagra-
ção? Na verdade, só Deus, que conhece 

o homem a fundo poderá confirmar ou 
não este chamado. É por isto que den-
tre estes homens existem os “pastores 
chamados” e os “chamados pastores”. 
Como identificá-los, principalmente pelo 
fato de ambos serem humanos e como 
tais, sujeitos a todo o tipo de falhas e 
imperfeições?

O pastor chamado estará sempre 
pronto a ir onde o seu Senhor mandar, 
mesmo que este lugar seja uma terra 
seca e árida. Ele utilizará sempre a Bíblia 
como única regra de fé e prática para 
conduzir o seu rebanho e jamais a subs-
tituirá por qualquer outro pensamento 
ou filosofia, ainda que estejam fazendo 
sucesso e dando resultados positivos 
em outros lugares. Jamais permitirá que 
o seu ministério se transforme em um 
mero emprego; trabalhando apenas pelo 
salário que receberá no final do mês ou 
supervalorizando o que faz a fim de re-
ceber um acima da média. Este pastor, 
mesmo entendendo que depende total-
mente do Senhor, procura estar atua-
lizado e medita dia e noite na Palavra 
do Senhor a fim de poder oferecer um 
alimento sólido para o seu rebanho. Este 
líder ensina dando o exemplo, assim 
como fez o Mestre. Ele tem cheiro de 
ovelha, pois são elas que dão sentido ao 
seu ministério. Este verdadeiro homem 
de Deus é capaz de chorar junto dos que 
choram e se alegrar com aqueles que 
estão felizes. Não faz acepção de pes-
soas, em hipótese alguma, tratando-as 
de igual modo, independente de suas 
condições socioeconômicas. Busca 
incansavelmente ser um imitador de 

Cristo ainda que reconheça que jamais 
chegará à perfeição. Os pastores chama-
dos também são aqueles que estão nas 
estatísticas como os que mais sofrem, 
mas adoecem físico e emocionalmente, 
pois se doam por inteiro aquele que os 
convocou para toda a boa obra. Quanto 
aos “chamados pastores”, estes tam-
bém hão de receber a sua recompensa, 
pois estão lidando com vidas que são a 
menina dos olhos de Deus.

À vista disso, afirmo enfaticamen-
te que haverá uma recompensa para 
todos vocês, amados pastores chama-
dos. Deus, o justo juiz, julgará a causa 
de cada um dos senhores. Ainda que 

não haja nenhum tipo de reconheci-
mento humano, saibam que Jesus está 
contemplando todo o esforço, dedica-
ção, abnegação, empenho e amor que 
têm demonstrado em sua obra. Dentre 
tantas recompensas, assim cremos, 
quem sabe os seus nomes não venham 
a ser inseridos também naquela lista 
honrosa da carta aos Hebreus, capítulo 
onze: “... (Homens) dos quais o mundo 
não era digno” (Hb 11.38a). No final de 
tudo, ouviremos um coro em uníssono 
de todos vocês afirmando categori-
camente que valeu a pena ter sofrido 
tanto por amor a Cristo. (I Coríntios 
15.58). n

Marinaldo Lima 
pastor, colaborador de OJB

Jesus Cristo é o mesmo para sempre. 
Estava com o Pai e o Espírito Santo na criação.
Sendo Deus veio na plenitude dos tempos. 
Um homem se tornou e cheio de compaixão
Sua vida entregou; foi nossa expiação! 

Cristo, Messias, Emanuel, Deus conosco,
Realizou na cruz a obra da redenção. 
Isto foi o tremendo holocausto
Satisfatório ao Pai para nossa remissão. 
Trouxe para cada homem e mulher
O seu pleno e irrevogável perdão. 

É o Alfa e o Ômega e da vida é o pão. 

O grande fiador da nossa libertação.

Maravilhoso, Conselheiro, Deus Forte; 
E Pai da Eternidade, também Príncipe da Paz. 
Soberano Criador de todas as coisas, 
Mestre por excelência, totalmente capaz. 
O bálsamo para a alma, nosso Senhor sempre traz. 

Ontem, hoje e amanhã Ele é o mesmo; 
Nada pode resistir ao seu poder. 
Tem as chaves da morte e do inferno
E infelizmente muitos vão perecer. 
Mas quem estiver ao seu lado vai vencer. 

Homem de dores e desprezado Ele foi
O castigo que nos traz a paz, por amor sofreu. 
Jamais alguém morreria pelos ímpios, 
Entretanto, assumiu a culpa e padeceu. 

Em nosso lugar, o castigo recebeu. 

Envolvido em lençóis, seu corpo foi sepultado. 
Todavia, ao terceiro dia houve a ressurreição. 
E todos os seus seguidores alegraram-se; 
Realmente cumprida estava sua missão. 
Nos dias seguintes esteve com os apóstolos; 
A todos deu a sua grande comissão. 
Mandou que pelos séculos seguintes
E por todos os lugares sem distinção 
Nações e povos fossem alcançados, 
Tirados da mais completa escuridão 
E recebessem a eterna salvação. 

PONTO DE VISTA

*Para os leitores do Jornal Batista um DESCONTO ESPECIAL:
Use o CUPOM CBB25 e ganhe 25% DE DESCONTO 

em todo o site www.myspirit.com.br.

Aproveite a parceria entre a 
Convenção Batista Brasileira e a SPIRIT

Compre ventiladores a preço de fábrica para sua igreja. 

0800 095 0208
Fale Conosco LED

ou s/ iluminação

 design+  vento+  iluminação+
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